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Iniciamos, com a graça do Senhor, o Ano Novo e, com ele, novos sonhos e novos ideais. As festas da Solenidade de Maria, 
Mãe de Deus e do Dia Mundial da Paz e Confraternização Universal abrem todo o novo ano. Os nomes já falam por si próprios. 
Desejo, de todo o coração, que este ano seja muito abençoado e que possa nos proporcionar várias realizações no campo pastoral 
e social. Penso, neste momento, no nosso desejo de acolher os jovens para a Jornada Mundial da Juventude e de dar prossegui-
mento à construção do centro comunitário, cada vez mais avançado, por sinal. Para isso, invocamos a proteção dos Padroeiros 
da Congregação - Santo Arnaldo Janssen e São José Freinademetz -, ambos comemorados neste mês. No calendário litúrgico, 
Arnaldo Janssen é celebrado no dia 15, e José Freinademetz, no dia 29 de janeiro.  Arnaldo destaca-se pela responsabilidade 
missionária. Com a graça de Deus, funda uma Congregação Missionária, que, com o passar do tempo, tornou-se uma das mais 
internacionais de todos os Institutos Religiosos; José, por sua coragem e enculturação, antecipa decisões pastorais do Concílio 
Vaticano II. Lembro, ainda, que esses Santos serão patronos e protetores dos dois primeiros pavimentos (salão e anfiteatro) do 
novo centro comunitário. Aproveito o ensejo para agradecer a todos que, com muita prontidão e generosidade, têm nos ajudado 
por meio da campanha do Sócio Comunitário, da Barraca do Bom Samaritano e de envelopes avulsos.  Como membros da Igreja 
particular, não podemos esquecer que, no dia 20 de janeiro, a Arquidiocese do Rio celebra o seu Padroeiro, São Sebastião. 

Com a presente edição, iniciamos o Ano Novo. A comemoração do Ano Novo, como a do Natal, encontra-se, em muitos 
ambientes, esvaziada de seu conteúdo. Sirvo-me, a esse respeito, de pensamentos da Fundadora e Superiora-Geral da Congrega-
ção de Nossa Senhora de Belém, Madre Maria Helena Cavalcanti: “As cores inaugurais, autênticas, aparecem esbatidas, não por-
que se tenham gasto, mas por culpa das pupilas desbotadas, sem o colírio da fé”. Estamos em pleno Ano da Fé, proclamado pelo 
Papa Bento XVI. A festa do Ano Novo fica, para muitos, reduzida a bailes, banquetes, presentes e enfeites coloridos, mas sem 
significado profundo. Jesus disse: “Venho para que tenhais a vida em abundância...” (Jo 10,10). E, no entanto, Ele veio trazendo 
a alegria, a verdadeira alegria, a que satisfaz sem extinguir o desejo, contenta sem deixar remorsos, desaltera sem decepcionar, 
cresce sem envelhecer... Para todos os nossos queridos paroquianos e leitores invoco, por intermédio dos santos padroeiros, 
copiosas bênçãos para o 2013! Que seja um Ano forte de crescimento da nossa Fé!

F        E        L        I       Z



QUEM 
NÃO CONHECE?

É com alegria que a Igreja celebra o Ano da Fé, 
iniciado em 11 de outubro de 2012, cinquentená-
rio da abertura do Concílio Vaticano II e, também, 
vinte anos da publicação do Catecismo da Igreja 
Católica, até 24 de novembro de 2013, Solenidade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor do Universo. 
Não é a primeira vez que tal celebração ocor-
re. Já em 1967, o venerado Papa Paulo VI, come-
morando o décimo nono centenário do martí-
rio de São Pedro e São Paulo, também o fizera. 
Sua Santidade, o Papa Bento XVI, preocupa-se desde 
o início do seu Pontificado com os caminhos da Fé na 
humanidade, o pressuposto de que todos somos por-
tadores da fé, que naturalmente a possuímos, no mun-
do contemporâneo não se verifica, na verdade vemos 
uma preocupação maior com as consequências políti-
cas, sociais e culturais da fé do que com ela própria. 
Ele como sucessor de Pedro, Bispo de Roma, certo que 
nós, povo de Deus, não podemos nos tornar sal insosso 
ou luz que não ilumina, nos conclama a professarmos 
a alta voz e a vivermos a nossa Fé, que nos foi transmi-
tida pela Igreja, desde os Apóstolos, que A receberam 
diretamente d’Aquele, cujo nascimento acabamos de 
celebrar e festejar.

S U E L L Y

Considerando o local de sua residência, Catete, a sua pa-
róquia territorial é a de Nossa Senhora da Glória, no Largo do 
Machado, mas, desde 2010, frequenta, também, a Cristo Re-
dentor, onde é Guia da Oficina de Oração e Vida. 

SUELLY MARIA ANDRADE DE PAULA, natural de Muriaé, 
Minas Gerais, veio para o Rio de Janeiro há 46 anos, é casada 
com o Lair, com quem tem dois filhos, também já casados. Ti-
rando os momentos familiares e os afazeres de casa, dedica a 
maior parte do seu tempo à Oficina de Oração e Vida, a qual 
define como “uma apresentação mais vibrante e ativa de Je-
sus, com maior adaptação às necessidades da sociedade atual”. 
“Nela, se ensina a rezar de diversas formas e a viver aquilo que 
você reza”, completa.

Esclarece que a Oficina de Oração e Vida consiste basica-
mente em módulos, com reuniões semanais que, com algumas 
adaptações, se repetem a cada semestre.  Para participar basta 
comparecer a uma das reuniões que acontecem na paróquia 
todas as terças-feiras, das 14h30min às 16h30min.  Mesmo que 
a pessoa passe a participar no meio do semestre não há grande 
perda, uma vez que poderá completa-la no semestre seguinte 
ou mesmo fazê-la novamente e quantas vezes o desejar.

Suelly está envolvida com a Oficina de Oração e vida des-
de 1988, quando foi oficialmente reconhecida pelo Vaticano.  
Criada no Chile, pelo Pe. Espanhol Inácio Larrañaga possue es-
trutura e personalidade jurídica própria, estando subordinada 
diretamente ao Vaticano. 

 Após um curso de preparação para ser orientadora, 
Suelly se tornou Guia e afirma que não sente o tempo fluir nor-
malmente enquanto não dedica pelo menos meia ora por dia 
à leitura da Bíblia, às rezas e orações.  Diz que depois que pas-
sou a participar das Oficinas de Oração e vida tornou-se uma 
pessoa menos medrosa, mais tolerante e compreensiva. Afirma 
que tudo muda com a aceitação do amor de Deus, que deixa a 
pessoa mais em paz.

“Tudo muda com a aceitação 
do amor de Deus, que deixa 

a pessoa mais em paz”.

Os fundadores da nossa Congregação - SVD

Santo Arnaldo Janssen
        15 de Janeiro

São José Freinademetz
       29 de Janeiro



Timóteo é men-
cionado na Bíblia du-
rante a segunda visita 
de Paulo à Listra, na 
Ásia. Era sua cidade 
natal. Seu pai era gre-
go pagão e a mãe era 
judia. Foi educado 
dentro do judaísmo.  
Paulo então decidiu 

tomá-lo como seu companheiro de viagem, circuncidando-o an-
tes para garantir sua aceitação pelos judeus convertidos. Timó-
teo foi batizado pelo Apóstolo São Paulo, que lhe escreveu duas 
epistolas e o chama discípulo caríssimo, amado filho e irmão. 
Acompanhou São Paulo em suas viagens apostólicas. Timóteo era 
o seu “braço direito”, seu grande amigo e companheiro, ao lado 
do mestre, como o primeiro e corajoso pregador do cristianismo. 

Depois da prisão quando Paulo retornou de Roma, por vol-
ta do ano 66dC, Timóteo era o bispo de Éfeso e com este cargo, 
foi nomeado pelo apóstolo para liderar a Igreja da Ásia Menor. 
As epístolas de Paulo, a ele endereçadas, viraram pura literatura 
cristã e se tornaram documentos preciosos de todos os tempos, 
como leme e bússola para a Igreja.

Durante uma grande festa pagã, Timóteo se colocou 
no centro dos pagãos e, tentando convertê-los, iniciou um 
severo discurso criticando e repreendendo o culto herege. 
Como resposta, os pagãos o mataram a pedradas e pauladas 
em duas versões:  80dC ou 97dC. 

Quanto a Tito as únicas informações concretas nos são 
dadas pelas cartas do apóstolo Paulo. Tito era grego e pagão. 
Ainda jovem se converteu ao cristianismo e se tornou com-
panheiro e inestimável colaborador do apóstolo.

Tito acompanhou Paulo e Barnabé a Jerusalém, para 
a assembleia apostólica, constituindo um exemplo vivo da 
decisão tomada de não impor os costumes judaicos aos cris-
tãos oriundos do mundo pagão, pois, embora sendo grego, 
não foi obrigado a circuncidar-se.

Ele foi mais tarde enviado por Paulo para Corinto, onde 
com sucesso ele reconciliou os cristãos com Paulo. Tito foi 
mais tarde deixado na ilha de Creta para organizar a Igreja 
por lá, mas pouco tempo depois ele foi para a Croácia. De 
acordo com o historiador Euzébio da Cesárea na “Historia 
Eclesiástica” ele foi ordenado por São Paulo como o primeiro 
Bispo de Creta. Lá serviu por vários anos e faleceu já velho, 
de causas naturais, em 96dC.

São Timóteo e São Tito – 26 de janeiro.

O nosso presépio
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Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

1 Luiz M. Chaves
Sônia Alheira
2 Mª Helena dos A.M. de Oliveira
4 Roseana Maria B. de Almeida
Mônica T.R.Tura
6 Heloisa Maria Daut D’Oliveira
Legnar Regina R. Brandão
Cidani Celina N. de Azevedo
7 Cílio Gonçalves Alves
8 Abilio de S. Balthar
9 Maria Celina P. de Oliveira
10 Solange Garcia P.Lopes
11 Therezinha de J. L.. Guimarães
12 Raimundo N. L. Vasconcelos
Sandra Conti
13 Adelaide da Piedade Aníbal
Lucia de Souza Stoklasa
14 Alana Pacheco M. de Andrade
Amadeu Nunes
16 Maria Olívia Gouvêa
Rosângela Maria R.N.da Silva
17 Ecyla Castanheira Brandão

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
de Segunda a Sábado de 8h30 às 12h e de 14h às 18h -  Domingo das 8h30  às 12h30.

19 Conrado Hartmann
20 Afra Ana de Jesus
21 Beatriz Heinzelmann
22 Eliene das Graças N. Dias
Maria Ildete de S. Gill
23 Miraides Pereira Lima
24 Dino Guerra C. Santana
Joaquim Rubens Fontes
Valdir Couto da Costa
25 Pedro Augusto C. das Neves
28 Maria Cristina M. Franco
30 Maria Tereza A. Estelita
31 Lusinete Ribeiro Lima

Caro dizimista: Sua contribuição tem sido es-
sencial para que nossa comunidade evangelize atra-
vés das dimensões da Igreja.

Ao contribuir com o dízimo, saímos de nós 
mesmos e reconhecemos que pertencemos tanto 
à comunidade divina quanto à humana. Com o dí-
zimo aprendemos a contribuir para a comunidade 
da qual fazemos parte e pela qual somos corres-
ponsáveis.  O dízimo confirma e aprofunda o senso 
de pertença à Igreja fazendo com que o dizimista 
sinta-se realmente “Igreja” e não um estranho ou 
convidado e desta forma contribui para que a Igre-
ja cumpra com a missão que Jesus a ela confiou: a 
evangelização.

Ao contribuir com o dízimo nós assumimos, 
de fato, a Igreja como um todo, inclusive na parte 
material e participamos da missão de Jesus.

Ser dizimista é ter consciência de que a fé é 
caminho certo para a construção de um mundo jus-
to e seguro.

Hoje com muita alegria, queremos dizer:
” OBRIGADO” por você ser um/uma dizimista 

consciente...

Feliz 2013

Pastoral do Dízimo. 

ACONTECEU!

Natal dos Vicentinos
08 de dezembro

Festa das Pastorais
07 de dezembro

Missa na Comunidade
Santa Luzia no dia da padroeira

13 de dezembro


